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RESUMO: Devido à escassez hídrica em regiões áridas e semiáridas, tem-se recorrido ao uso 

de águas salobras. Porém, as altas concentrações de sais dissolvidos nessas águas podem 

limitar o cultivo de várias espécies de plantas. Nesse sentido, o cultivo hidropônico pode 

conferir uma maior tolerância das plantas à salinidade em comparação ao cultivo em solo. 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente estudo avaliar o crescimento vegetativo da 

couve-flor (Brassica oleracea var. botrytis cv. ‘SF1758’) cultivada com água salobra em 

hidroponia. As plantas da couve-flor foram submetidas a dois níveis de condutividade elétrica 

da água – CEa (0,3 e 5,5 dS m–1), em delineamento de blocos casualizados, com 24 

repetições. Aos 15 e 25 dias após o transplantio (DAT) avaliaram-se: altura de planta – AP, 

diâmetro da parte aérea – DPA, número de folhas – NF, largura – LF e comprimento da folha 

– CF, razão CF/LF e área foliar – AF. Sob CEa de 5,5 dS m–1 em comparação ao controle, aos 

15 e 25 DAT as reduções na AP foram no mesmo patamar (12,15 e 12,65%, respectivamente). 

Para as outras variáveis avaliadas o efeito do estresse salino foi menos pronunciado aos 25 

DAT. As reduções foram de 11,07 e 8,12% para DPA; 7,03 e 5,92% para NF; 10,39 e 8,24% 

para LF; 10,03 e 9,32% para CF e 22,47 e 18,44% para AF aos 15 e 25 DAT, 

respectivamente. O NF foi a variável menos afetada pela salinidade, ou seja, mesmo sob 

estresse salino as plantas continuaram emitindo novas folhas, porém com tamanhos reduzidos. 
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ABSTRACT: Due to water scarcity in arid and semi-arid regions, brackish waters has often 

been used. However, the high concentrations of dissolved salts in these waters can limit the 

cultivation of various plant species. In this regard, cultivation under hydroponic conditions 

can confer a higher tolerance of plants to salinity compared to traditional soil cultivation. In 

this context, the objective of the present study was to evaluate the vegetative growth of 

cauliflower (Brassica oleracea var. botrytis cv. ‘SF1758’) in a hydroponic system cultivated 

with brackish water. Cauliflower plants were subjected to two levels of electrical conductivity 

of water – ECw (0.3 and 5.5 dS m–1), in a randomized blocks design with 24 replicates. At 15 

and 25 days after transplanting (DAT), plant height – PH, shoot diameter – ShD, number of 

leaves – NL, leaf width – LW, leaf length – LL, LL/LW ratio and leaf area – LA were 

evaluated. Under ECw of 5.5 dS m–1 when compared to the control, at 15 and 25 DAT the 

reductions in PH were at the same level (12.15 and 12.65%, respectively). For the other 

variables evaluated, the effect of saline stress was less pronounced at 25 DAT. The reductions 

were 11.07 and 8.12% in ShD, 7.03 and 5.92% in NL, 10.39 and 8.24% in LW, 10.03 and 

9.32% in LL, and 22.47 and 18.44% in LA at 15 and 25 DAT, respectively. The NL was the 

variable less affected by salinity, i.e., even under saline stress the plants continued to emit 

new leaves, however with reduced sizes. 

KEYWORDS: Brassica oleracea var. botrytis, salt stress, biometric variables 

 

INTRODUÇÃO 

 

Em regiões áridas e semiáridas de diferentes partes do mundo, devido à escassez de 

água doce (SILVA et al., 2018), muitas vezes se tem recorrido ao uso de águas salobras 

(ZHANG et al., 2021). As espécies de plantas respondem de forma diferenciada ao estresse 

salino (TABATABAEI & EHSANZADEH, 2016), algumas capazes de produzirem 

rendimentos satisfatórios (QRUNFLEH et al., 2017; TANVEER et al., 2020), enquanto outras 

não, quando o acúmulo de sais no solo excede o limite de tolerância das culturas à salinidade 

(YUAN et al., 2019; SANTANDER et al., 2020). 

Para mitigar os problemas do estresse salino, o cultivo sem solo (cultivo hidropônico) 

pode conferir uma maior tolerância das plantas à salinidade em comparação ao cultivo em 

solo (ATZORI et al., 2019; FREITAS et al., 2019), pois não existe energia de retenção 

(potencial mátrico) (TAVAKKOLI et al., 2010; SILVA et al., 2020a). 

Na hidroponia tem sido possível o cultivo de várias espécies de plantas com o uso de 

águas salobras, principalmente as hortaliças folhosas como coentro (SILVA et al., 2016; 
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SILVA et al., 2018), alface (COVA et al., 2017), rúcula (CAMPOS JÚNIOR et al., 2018), 

chicória (ALVES et al., 2019; SILVA et al., 2020a), salsinha (MARTINS et al., 2019), 

cebolinha (SILVA JÚNIOR et al., 2019), entre outras. De acordo com Costa et al. (2020), 

nessa linha de pesquisa é importante a diversificação de outras espécies de alto valor 

econômico, a exemplo da couve-flor (Brassica oleracea var. botrytis), com alguns estudos já 

realizados em substrato de fibra de coco (DERE et al., 2019) e no sistema NFT (técnica do 

fluxo laminar de nutrientes) (COSTA et al., 2020; SOARES et al., 2020). 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente estudo avaliar o crescimento vegetativo 

da couve-flor com o uso de água doce e salobra em hidroponia NFT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado em casa de vegetação, entre os meses de outubro e novembro de 

2019, na área experimental do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola, 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, BA (12º 40’ 19” de latitude 

Sul, 39º 06’ 23” de longitude Oeste e altitude de 220 m), Brasil. 

As plantas da couve-flor foram submetidas a dois níveis de condutividade elétrica da 

água – CEa (0,3 e 5,5 dS m–1), em um delineamento de blocos casualizados, com 24 

repetições. O nível de CEa de 5,5 dS m–1 foi adotado com base em estudo anterior (COSTA et 

al., 2020) sob condições hidropônicas, correspondente a um rendimento relativo com base na 

massa fresca da inflorescência da couve-flor acima de 60%. 

As plantas foram cultivadas no sistema hidropônico NFT (técnica do fluxo laminar de 

nutrientes) em canais de PVC (0,075 m de diâmetro e 6 m de comprimento), no espaçamento 

de 0,80 × 0,50 m entre canais e plantas, respectivamente. As plantas foram alocadas em 

orifícios circulares de 0,05 m de diâmetro. Os canais foram dispostos em bancadas com 

declividade de 3,0%. 

Foram utilizados oito reservatórios (capacidade para 500 L) para armazenamento da 

solução nutritiva, quatro para cada tratamento. Cada reservatório tinha uma eletrobomba (32 

W) para bombear a solução simultaneamente para seis canais hidropônicos. Cada reservatório 

foi dotado de uma torneira-boia, que mantinha o volume de solução nutritiva em 400 L, por 

meio de um tanque de abastecimento de água, conforme descrito por Silva et al. (2020b). 

O semeio da couve-flor cv. ‘SF1758’ ocorreu em 10 de outubro de 2019, em espuma 

fenólica (2 x 2 x 2 cm). Aos 8 dias após a semeadura (DAS) as plântulas foram levadas para 

um berçário (sistema NFT), onde receberam solução nutritiva (FURLANI et al., 1999) com 
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concentração a 50% por 21 dias. Após esse período, as mudas foram transplantadas para os 

canais hidropônicos, no total de nove por canal. 

Inicialmente a água salobra (CEa 5,5 dS m–1) foi obtida pela adição de NaCl (3,153 g L–

1) na água de abastecimento local (CEa 0,3 dS m–1). Posteriormente, nessas águas (CEa 0,3 e 

5,5 dS m–1) foram adicionados os sais fertilizantes de acordo com a formulação de Furlani et 

al. (1999), com concentração a 100%. Os valores de condutividade elétrica da solução 

(CEsol) foram de 2,08 e 7,50 dS m–1 para as águas doce e salobra, respectivamente, e pH de 

6,4. O controle da circulação da solução foi realizado com auxílio de um temporizador 

analógico, em intervalos alternados de 15 min (ligado por 15 min e desligado por 15 min). 

O aspecto visual das plantas de couve-flor foi monitorado periodicamente para 

identificar possíveis sintomas relacionados à toxicidade pelos íons Na+ e/ou Cl–, bem como 

para verificar eventuais danos causados por pragas e doenças. 

Aos 15 e 25 dias após o transplantio (DAT) foram realizadas medições de altura de 

planta – AP (cm), diâmetro da parte aérea – DPA (cm), número de folhas – NF, largura da 

folha (cm) – LF e comprimento da folha – CF (cm). As medições foram realizadas em três 

plantas por parcela hidropônica. As medidas de AP, DPA, LF e CF foram obtidas com auxílio 

de uma fita métrica. A partir das medições de CF e LF calculou-se a razão CF/LF e também 

estimou-se a AF (cm2) individual de acordo com a equação (AF = -22,610 + 0,928×CF×LF), 

desenvolvida para mesma cultivar de couve-flor utilizada no presente estudo. 

Os dados foram submetidos à análise de variância mediante o teste F e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A exceção da razão entre o comprimento da folha – CF e a largura da folha – LF (razão 

CF/LF) (Figura 1F), os níveis de condutividade elétrica da água (CEa) influenciaram 

significativamente (P < 0,01) a altura de planta – AP (Figura 1A), o diâmetro da parte aérea – 

DPA (Figura 1B), o número de folhas – NF (Figura 1C), a largura da folha – LF (Figura 1D), 

o comprimento da folha – CF (Figura 1E) e a área foliar – AF (Figura 1G) aos 15 e 25 DAT. 

A ausência de diferença significativa (P > 0,05) para razão CF/LF mostra que a forma 

das folhas das plantas de couve-flor não foi afetada pela salinidade (Figura 1F). Assim como 

no presente estudo, o estresse salino não afetou a forma das folhas para outras espécies de 

plantas (BLANCO & FOLEGATTI, 2005; ALISOFI et al., 2020). 
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** – significativo a 1% de probabilidade e ns – não significativo pelo teste F; CV – coeficiente de variação; letras diferentes dentro de cada 

período de avaliação indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Figura 1. Altura de planta – AP (A), diâmetro da parte aérea – DPA (B), número de folhas – NF (C), largura da 

folha – LF (D), comprimento da folha – CF (E), razão CF/LF (F) e área foliar – AF (G) de plantas da couve-flor 

(Brassica oleracea var. botrytis cv. ‘SF1758’) com o uso de águas doce e salobra em sistema hidropônico NFT. 

Sob CEa de 5,5 dS m–1 as reduções na AP aos 15 e 25 DAT foram no mesmo patamar, 

da ordem de 12,15 e 12,65%, respectivamente (Figura 1A). Para as demais variáveis o efeito 

do estresse salino foi menos pronunciado aos 25 DAT. As reduções foram de 11,07 e 8,12% 

para o DPA (Figura 1B); 7,03 e 5,92% para o NF (Figura 1C); 10,39 e 8,24% para a LF 
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(Figura 1D); 10,03 e 9,32% para o CF (Figura 1E) e 22,47 e 18,44% para a AF (Figura 1G) 

aos 15 e 25 DAT, respectivamente. 

Tais resultados observados no presente estudo só reforçam aqueles comumente descritos 

na literatura, em que as respostas das plantas à salinidade são variáveis entre os diferentes 

órgãos, espécies/cultivares, estágios de desenvolvimento e tempo de exposição aos sais 

(PARVAIZ & SATYAWATI, 2008; Abbas et al., 2015). A couve-flor tem sido avaliada sob 

diferentes condições de salinidade (GIUFFRIDA et al., 2013; GIUFFRIDA et al., 2017; 

GIUFFRIDA et al., 2018), sendo a cultivar ‘SF1758’ utilizada no presente estudo classificada 

como moderadamente tolerante à salinidade com base na condutividade elétrica da solução 

nutritiva hidropônica, conforme Costa et al. (2020). No estudo de Soares et al. (2020) com a 

couve-flor (cv. ‘Piracicaba Precoce’) em hidroponia NFT com águas salobras (1,5; 2,5; 3,5; 

4,5 e 5,5 dS m–1), o efeito da salinidade foi mais pronunciado na produção de massa fresca da 

parte aérea do que no NF e AF, com reduções por dS m–1 da ordem de 11,0; 5,6 e 6,8%, 

respectivamente, sob taxa de aplicação de solução nutritiva nos canais hidropônicos de 1,5 L 

min–1. 

O NF foi a variável menos afetada pela salinidade, ou seja, mesmo sob estresse salino as 

plantas continuaram emitindo novas folhas, porém com tamanhos reduzidos. Conforme 

relatado por vários autores (JAMIL et al., 2005; FERNANDES et al., 2018; SILVA et al., 

2019; COSTA et al., 2020), a redução da AF sob estresse salino é um mecanismo de 

adaptação das plantas que permite a conservação de água, pela menor área transpiratória. 

No presente estudo, sob CEa de 5,5 dS m–1 as reduções no NF não ultrapassaram de 

uma folha em relação à condição sem estresse salino (CEa 0,3 dS m–1). No estudo de Pascale 

et al. (2005), o NF da couve-flor (cv. ‘Snow Prince’) foi uma variável que não sofreu 

influência significativa em função da condutividade elétrica do extrato de saturação do solo 

(1,81; 2,18; 2,89; 3,22 e 6,22 dS m–1). Similarmente, Costa et al. (2020) relataram que a 

emissão de novas folhas (NF) da couve-flor mostrou-se menos sensível (não houve diferença 

significativa) que a AF ao efeito do estresse salino, sob cultivo em hidroponia NFT. 

No estudo de Costa et al. (2020) a redução na AF foi maior que a registrada no presente 

estudo, de aproximadamente 38% sob CEsol de 6,7 dS m–1 (preparada com 3,153 g L–1 NaCl; 

concentração igual a utilizada no presente estudo) em relação ao controle (CEsol 1,4 dS m–1, 

sem NaCl). Tais diferenças estão associadas ao tempo de exposição das plantas à salinidade, 

pois no presente estudo o experimento foi conduzido por apenas 25 dias, enquanto a AF 

determinada por Costa et al. (2020) ocorreu no final do ciclo da cultura (colheita das 

inflorescências, dos 49 aos 65 DAT). Diferentemente do presente estudo, em que a redução na 
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AF foi influenciada tanto pela largura como pelo comprimento da folha, no estudo de Costa et 

al. (2020) a redução na AF da couve-flor foi influenciada significativamente apenas pelo CF. 

Adicionalmente, o DPA (Figura 1B) decresceu nas mesmas proporções das medidas 

individuais de comprimento e largura da folha. No estudo de Soares et al. (2020) com a 

couve-flor (cv. ‘Piracicaba Precoce’) com águas salobras sob taxa de aplicação de solução nos 

canais hidropônicos de 1,5 L min–1, o DPA conjuntamente com o NF e AP foram as variáveis 

menos afetadas pela salinidade. Diferentemente desses resultados, Guimarães et al. (2020) 

não relataram diferença significativa no DPA da alface cultivada em substrato de fibra de 

coco sob CEa de 3,5 dS m–1 (com NaCl) em relação ao controle (CEa 0,5 dS m–1, sem NaCl). 

 

CONCLUSÕES 

 

O uso da água salobra (com condutividade elétrica de 5,5 dS m–1) empregada para 

preparar a solução nutritiva e repor o consumo hídrico das plantas, reduziu significativamente 

as variáveis de crescimento vegetativo da couve-flor. 

A redução provocada pela salinidade foi maior sobre a área foliar, porém sem afetar o 

formato das folhas das plantas. 
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